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A disputa por uma vaga na
Universidade Federal do
Espírito (Ufes) será mais
acirrada para os cotistas.
Com a adoção das cotas ra-
ciaispelainstituiçãonopró-
ximo vestibular, mais can-
didatos vão disputar as va-
gasofertadasparaestudan-
tes da rede pública e para
negros, pardos e indígenas.
Isso porque as novas regras
permitem que alunos que
estudaramamaiorpartedo
tempo na rede particular
também sejam cotistas.

cursaram todas as séries
em escolas públicas.

“Minha chance pode ser
menor se tiver que dispu-
tar uma vaga com alunos
que só fizeram o ensino
médio na rede pública”,
observa Vinícius Guima-
rães, 16 anos, que sempre
estudou na rede pública.

Atéoúltimoprocessose-
letivo da Ufes, quem estu-
dou todo o ensino médio e
pelo menos quatro séries

do ensino fundamental
em escolas públicas podia
disputar uma vaga como
cotista. Pelo novo modelo,
50% das vagas serão re-
servadas para alunos que
cursaram o ensino médio
em escola pública.

“Mesmo que a Ufes co-
mece oferecendo entre
40% e 45% das vagas, a
nova lei permite que alu-
nos que estavam fora do
sistema de reserva de va-

gas sejam contempla-
dos”, opina o coordena-
dor pedagógico do UP,
Dorian Rangel.

ParaFilipedeAbreu,18,e
Stefany dos Santos, 20, que
estudam no Ifes, as novas
regras são positivas. “No
anopassado,nãopudecon-
correrpelareservadevagas
porque havia feito a maior
parte do ensino fundamen-
tal na rede particular. Ago-
ra, posso”, conta Filipe.

¦ZIp OjhOp
e[n]Je p]J[ZN
PJjNpíOp\mj
jNnZ]pN
QOeIpmpN

Parte desses alunos estu-
da no Instituto Federal de
Educação do Espírito San-
to (Ifes). São estudantes
que fizeram a maior parte
ou todo o ensino funda-
mental na rede particular e
ingressaram na rede públi-
caapenasnoensinomédio.
Por conta disso, estariam
mais bem preparados que
aqueles estudantes que
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O Dia das Crianças será
no próximo dia 12, sexta-
feira, mas um grupo de es-
tudantes e professores da
Ufes resolveu adiantar as
comemorações e organizar
um evento diferente para a
garotada: uma Feira de
Troca de Brinquedos.

O evento foi idealizado
pelo instituto Alana, uma
organização da sociedade
civil sem fins lucrativos de
São Paulo, e vai ser reali-
zadoemtodooPaís.EmVi-
tória,quemvaicoordenara
feira é o grupo Observató-
rio da Mídia Regional. O
eventoseráhoje,noparqui-
nho da Praça dos Namora-
dos, das 9h às 12h.

Na ocasião, as crianças
poderão trocar os brinque-
dos entre si, e a negociação

também fica por conta dos
pequenos. “As crianças vão
colocar os brinquedos nu-
ma caixa, e os próprios do-
nosnegociarãoatrocacom
as outras crianças”, diz o
coordenador do evento,
Edgar Rebouças.

Edgard explica que o ob-
jetivo do evento é fazer com
que as crianças valorizarem
seus brinquedos, comba-
tendo o consumismo infan-
til-queficaaindamaiornes-
taépocadoano,comaspro-
pagandas voltadas a esse
público. A professora uni-
versitária Janaína Leite vai
levar a filha caçula Nina, 3
anosàfeira:“Vamosseparar
os brinquedos para ela tro-
car. Acho importante por-
que ele traz uma proposta
depráticadedesapego”.

�Á¨Á

³jeOp mj �OZnpmj
»Oe[PJjmZN

¦pQpOPJe[fZmp�Opçp
mZN¦p\ZOpmZNmj�eMóOep
%pMOáNmp]p[nfZ[jMj
»Zo´N"ï

¯Z`jòmpNÚfàNçæf

�jnZ\j[mpçãZÔ ]jIpO
oOe[PJjmZNQpOpMOZnpO

jîZJmZpOï

�ZmZNZNoOe[PJjmZN
PJjNZoOpOj\NjOãZ
mZpmZNQpOppºpNpmj
ºJ]MJOpÉZ»j[jmeMZò[Z
§ZOOZ�ãZ»j[jmeMZòj\
�eMóOepï¯pIjOápMOpçõjNò
nZ\Z\úNenpNò
oOe[npmjeOpNjQe[MJOpï

«���®Ç½ ·µº®·µ

�pnZ]p jnZ]óhenp
mjhOpçpj\��

Apenas as sacolas
biodegradáveis poderão
serdistribuídasgratuita-
mente nos supermerca-
dos de Vila Velha. A de-
cisão,tomadapelopleno
doTribunaldeJustiçado
Espírito Santo, suspen-
deu parte da lei munici-
pal que permitia a distri-
buição de sacolas plásti-
cas convencionais.

A medida é liminar e

vale enquanto o mérito
da questão não for julga-
do, o que pode ou não
mudá-la.Opresidenteda
Associação Capixaba de
Supermercadistas, João
Carlos Devens, se disse
surpreso com a notícia e
informou que não foi no-
tificado da decisão. Ele
vaiconsultarojurídicoda
entidade para saber qual
decisãoserátomada.
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Três estudantes foram
detidos pela Polícia Militar,
na madrugada de ontem,
nocampusdaUniversidade
Federal do Espírito Santo
(Ufes), em Goiabeiras, Vi-
tória.APMfoiacionadape-
lasegurançadauniversida-
de, que relatou ter flagrado
um grupo pichando pare-
des de um dos prédios.

Segundo vigilantes, era
realizada uma festa pro-
movida por estudantes que
estão acampados no cam-
pus para reivindicar mora-
dia estudantil.

No local, um estudante
de18anos,que,segundoa
PM, foi flagrado fazendo
uma pichação, acabou
preso por dano ao patri-
mônio público. Outros
dois – que, de acordo com

a polícia, teriam tentado
impedir que o rapaz fosse
detido e desacataram os
policiais militares – tam-
bém foram levados para o

Departamento de Polícia
Judiciária de Vitória.

Um deles filmou a con-
fusão e postou vídeo no site
YouTube. Os jovens foram

liberados após assinarem
um Termo Circunstancia-
do.Oestudantevairespon-
der por pichar edificação
ou monumento urbano.
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